1.2 O período antropocêntrico
Introdução metafísica

· Sabemos que a filosofia nasceu com a passagem do “Homo sentiens” para o “Homo inteligens”.

· Todo homem é um filosofo potencial pois a inteligência faz parte de sua natureza.

· Ele percebe a pluralidade do mundo, pelos seus sentidos mais também a sua unidade, com a sua inteligência.

· A palavra universo vem de um conjunto de duas palavras latinas:

                              UNUS     -     VERSUS
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                           Unidade                         Diversidade, pluralidade

· O homem percebe algo que existe entre os seres individuais da natureza e que escapa a percepção sensitiva.

· Ele percebe os “fenômenos” (aparências periféricas – pluralidade) e o “númeno” (realidade central-unidade).

· Uma comparação didática poderia ser colocada da maneira seguinte:

A) As ondas altas, baixas, calmas, violentas

A maré alta,baixa
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São a pluralidade, os fenômenos.

B) O oceano é a unidade, o númeno.

- O oceano é a causa das ondas, das marés

   As ondas e as mares são o efeito do oceano.

- A unidade é causa da pluralidade.

  A pluralidade é o efeito da unidade.

- O númeno é a causa dos fenômenos 

  Os fenômenos são o efeito do númeno

Portanto temos:


Mundo real  --------------------------------------------- Mundo fenomenal


Númeno----------------------------------------------------Fenômenos 

     Realidade  ------------------------------------------------Manifestações da 

                                                                                 Realidade

A causa  ---------------------------------------   Os efeitos

· Absoluta                             Relativos 

· Universal                            Individuais

· Eterna                                Temporais

     Não causada  -------------------------------- Causados
· Sem principio                       Nascem e morrem

nem fim 

      É       --------------------------------------------- Existem 

      (Não apenas existe)                                Ex: - Sistere


                                                      através de                      estar

                                                       fora de 

       O ser   -------------------------------------------- Os seres (entes)

        (Ens – Sein – Yahveh)

        A unidade  --------------------------------------- a pluralidade

        A realidade -------------------------------------- As aparências

- Mais o homem percebe a realidade, mais próximo da perfeição ele está.

- Mas inteligência não é mera erudição.

             “Agere sequitur esse”

             ( A ação segue o conhecimento)

- O ignorante vive no erro e é escravo.

- “Conhecereis a verdade e a verdade vos libertará”. (Jesus de Nazaré)

1.2.1 A PERGUNTA ESSENCIAL: O QUE É O HOMEM ?
· Havia uma frase gravada na pedra, no templo de Delfos; “GNÔTH SE AUTON” (se conhece a ti mesmo)
· De fato, como o homem poderia conhecer o “Kosmos”( o mundo ao seu redor) e o “THEOS” ( o mundo acima dele) sem antes de tudo saber do mundo dentro dele...?
· “ANTHROPOS MIKROS KOSMOS” (o homem é um pequeno mundo)
· Existiam duas abordagens da pergunta “o que é o homem?”: A INDIVIDUALISTA E A UNIVERSALISTA.
1.2.3 A VISÃO INDIVIDUALISTA DOS SOFISTAS

· SOFIA : sabedoria
SOFOS: (sofista): sábio 

· O sofista  seria portanto um teórico e praticante da sabedoria;

· Pensadores profissionais, os sofistas popularizavam a até comercializaram uma certa forma de filosofia;

· Eles eram também artistas em argumentação e tinham a fama de poder convencer qualquer um que, por exemplo, a água era um liquido, e , imediatamente depois, que ela não era.

· Falar de charlatanismo seria uma simplificação abusiva: alguns Sofistas foram verdadeiros gênios, mas eles eram desprezados pelos filósofos mais idealistas;

· Não se pode negar que esses sofistas eram necessários, pois a infra-estrutura educacional em Atenas, nessa época, era inexistente;

· Para não cair no maniqueísmo generalizado quanto aos sofistas, é necessário conhecer algumas das suas idéias;

· Górgias, da Silicia, era um cético. Segundo ele, verdade era um conceito inexistente: se existisse, não poderia ser conhecida, e se fosse conhecida, não poderia ser comunicada;

· Hípias era preparado para lecionar sobre todos os assuntos. (“POLIMATIA”). Ele defendia a existência de uma lei natural, essencial (verdade?...) um elemento de direito comum às leis de todas as nações, sua base absoluta;

· Trasímaco era adepto do relativismo puro em moral. A justiça seria portanto, meramente e apenas, a expressão do interesse do mais forte;

· Alcimadas foi o primeiro a condenar a escravidão, argumentando que a natureza não criou nenhum escravo; Essa idéia foi combatida pelo próprio Platão, na sua teoria das diferenças inatas entre os homens (homens de ferro para trabalhar, homens de ouro para governar)

· O mais importante dos sofistas foi Protágoras, famoso pela frase “Antrôpos Metron Pantos” (o homem é a medida de todas as coisas), o que era bem representativo da visão individualista dos sofistas: O que é real é individual; O universal é apenas uma abstração. 
· O homem é um ser real, essencialmente e exclusivamente um individuo;

· Além da individualidade (de Pedro, Paulo, Thiago...) nada existe;

· A humanidade é a soma de todos os indivíduos humanos;

· Antes do primeiro individuo humano, não havia humanidade, portanto, se todos morressem não haveria mais humanidade;

· Como todo individuo tem um inicio e um fim, podemos concluir que o homem não é imortal;

· Sendo individual, o homem pode apenas querer o que favoreça a sua individualidade, portanto, por natureza, ele é fundamentalmente egoísta;

· Se considerar o egoísmo como um pecado, então, o homem é, por natureza um pecador;

· O altruísmo, necessário para a vida em sociedade, seria apenas uma invenção da civilização humana, mais que não se baseia na própria natureza humana, portanto, ele é uma ilusão, um engano.

· O que é justo, certo, correto, depende na verdade do contexto, das circunstâncias. As regras morais devem ser adaptadas às varias condições humanas. Os nossos julgamentos dependem da nossa educação, dos nossos hábitos, do nosso trabalho.

· Toda psicologia, ética, sociologia e política têm a sua base no campo filosófico;

· Hoje em dia, milhões de pessoas endossam, conscientemente ou não, a concepção individualista dos sofistas, que pode levá-las até o egocentrismo ou o solipsismo

          Com os Sofistas encerramos a era dos Filósofos pré-socráticos. 
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